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Assembleia
Geral do
Sindicato

Sugestão de pauta:

� Reajuste salarial
� Cláusulas sociais
� Fórum Nacional
� Informes 

Claro,
por que

não?

… então, pessoal,
esses são os pontos da 
pauta desta Assembleia 

do Sindicato. Alguém tem 
algo a acrescentar?

E a minha
sugestão de ponto de 

pauta sobre a maior 
presença de mulheres nas 
diretorias das empresas? 

Não foi incluída. 

Ficou para uma
próxima oportunidade, 

Larissa. Estamos lotados 
de assuntos e esse tema 

que trouxe precisa de uma 
reunião só para ele.

Acontece, 
presidente, que já é 
a terceira vez que 

isso acontece.

Vou ter
pelo menos o 

momento de fala ao 
final para uma 

convidada, como foi 
combinado?
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Honório Andrada
Presidente

1990 a 1994
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Muito obrigado,
Odete. Sem vocês, a 

gente não teria 
conseguido!

Certo, crianças,
contem pra tia Odete 

qual é o problema. Por 
que acham que o 
sindicato não vai 

ajudar?

Mesmo com o
fim da contribuição 

obrigatória?

Bobagem.
O sindicato existe

para defender a 
categoria e não uma 

pessoa ou outra.

Por não sermos 
sindicalizados, dona 

Odete, o Douglas acha 
que não vão nos 

representar
direito…

Douglas,
não custa tentar. 

O não já temos.

…por que eles se 
interessariam em 

nos ajudar?

Não vai
dar certo,
Virgínia...
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“Veja o caso do tal 
Legislado x Negociado. 
Essa nova regra 
permite que os patrões 
e os empregados 
negociem diretamente, 
sem a presença do 
sindicato.”

“Como isso poderia ser bom 
para o trabalhador? Por isso 
precisamos do sindicato para 
nos defender. ”

Mesmo assim.
A falta de recursos 

atrapalha, é claro, mas 
não muda a missão do 

sindicato, que é defender 
os trabalhadores e as 

trabalhadoras. 

Mesmo
as pautas 

controversas?

Não existe
uma pauta trabalhista 

menor, todas são 
importantes. O que 

está lhe preocupando, 
criança?

A diversidade é
o alicerce de qualquer 

sindicato. Quem esquece isso, 
comete uma injustiça 

histórica. Homens, mulheres, 
brancos, negros, héteros, 

gays, todos estiveram lado a 
lado, sempre, pela luta 

trabalhista.

Quer saber?
Pode não parecer, mas já 

vivi um bocado. E Nesse 
tempo, já me envolvi muito 
no movimento trabalhista. 
mas não chego nem perto 
da minha avó Judith e da 

minha mãe Socorro.

O Douglas
acha que podem ter 

preconceito por 
sermos gays…

Se piscarmos
os olhos, os patrões 
passam por cima dos 

nossos direitos.

Contrato
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1 -  Livro: Os direitos das mulheres: feminismo e trabalho no Brasil (1917-1937), de  Gláucia Fraccaro.

“Minha avó Judith começou muito jovem como 
aprendiz em uma fábrica têxtil de São Paulo.” 

 “Cerca de 400 operários, a maioria mulheres, pediam 
aumento de salários e redução das jornadas de 
trabalho, que até então não eram garantidos por lei.”

“Uma pauta específica das funcionárias 
era o assédio sexual que sofriam dos 
contramestres, funcionários que 
supervisionavam o chão de fábrica.”

“A greve durou 30 dias e reuniu cerca de 70 mil 
trabalhadores e trabalhadoras e foi marcada 
pela forte presença das mulheres operárias 1.”

“Foi lá que se iniciou a primeira greve 
geral do país, em junho de 1917.”
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“Nessa época, minha avó conheceu muita 
gente dedicada à luta trabalhista. 
Como Elvira Boni de Lacerda.”

 “Aos 20 anos de idade, em 
maio de 1919, Elvira fundou a 
União das Costureiras, 
Chapeleiras e Classes Anexas 
no Rio de Janeiro…”

“Logo após três meses 
de sua fundação, as 
mulheres organizaram 
uma greve da categoria.”

“…junto das colegas de trabalho Lisa 
Gonçalves de Oliveira, Carmen Ribeiro, Isabel 
Peleteiro, Noêmia Lopes e Aida Morais.”

“A União das Costureiras denunciava, 
principalmente, a situação de trabalho 
precário nas fábricas e a extensa 
jornada de trabalho.”
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“Já minha mãe Socorro lutou ao lado de Almerinda 

Farias Gama. Considerada uma das primeiras 
mulheres pretas a atuar na política brasileira.”

“Sufragista, foi professora e tradutora de 
inglês, espanhol e francês, além de advogada e 
sindicalista. Uma das fundadoras da Federação 
Brasileira pelo Progresso Feminino, ao lado 
da cientista paulista Bertha Lutz.”

“Sabia que ela escrevia poesias 
também? Que mulher!” 

“Minha mãe contava que Almerinda entrou na 
luta dos trabalhadores quando se formou 
datilógrafa e constatou que os homens 
recebiam 50% a mais que as mulheres.”

“Tornou-se presidenta do Sindicato dos 
Datilógrafos e Taquígrafos, em 1929, e foi uma 
das duas únicas mulheres a votar na 
Assembleia Nacional Constituinte, em 1933, 
como delegada classista do seu sindicato e da 
Federação do Trabalho do Distrito Federal.”

9



Deve ter sido
bem difícil, numa época 

em que as minorias eram 
tão desprotegidas… 
hoje, parece até que 

estão tentando trazer 
aquela época

de volta. 

Obrigada!
Confiança!

Ei, chegou
a sua vez de falar… 

Virgínia.

Até mais,
Dona Odete.

Por isso, temos
que fazer coro. Nenhum 

direito a menos! Não sei o 
porquê de vocês dois 

estarem aqui, mas desejo do 
fundo do coração que 
consigam o que vieram 

buscar. Confiança!

10



2 - https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv101972_informativo.pdf

Olá, meu nome
é Virgínia. Hoje queria 

falar sobre discriminação 
por raça e por orientação 

sexual.

No mercado de
trabalho, é comum 

associarem a agressividade
e a assertividade como 

valores importantes para 
cargos de chefia.

No imaginário
popular, esses valores

são considerados sinônimos 
de masculinidade. Isto exclui
de forma sumária mulheres

e homossexuais. 

Estudos realizados
pelo IBGE, em 2021, apontam que

apenas 29,5% dos cargos gerenciais 
são ocupados por pessoas pretas e 

pardas, apesar de serem 56% da 
população brasileira. 2

No caso de nós
lésbicas, o preconceito é 

duplo. Se mostramos essas 
qualidades, é porque não 

sabemos nosso lugar.

Mercado de trabalho e
distribuição de renda

69,0% 29,5%
ocupados 
por brancos

ocupados por 
pretos ou pardos

x

Cargos gerenciais em 2021

2021

Pessoas abaixo das linhas de pobreza

US$ 1,90/dia US$ 5,50/dia

5,0% 18,6%Branca

Inferior a...

9,0% 34,5%Preta

11,4 % 38,4%Parda
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3 - https://portal.febraban.org.br/pagina/3100/86/pt-br/censo-diversidade.

4 - Lei n. 12.288/2010.

“Nesse contexto, é importante destacar que o 
fator raça gera grandes diferenças. As 
mulheres brancas ganham mais que os homens 
negros e dentro do próprio grupo mulheres, 
as mulheres negras ganham menos e, muitas 
vezes, ocupam os piores cargos.”

O Mapa da
Diversidade da Febraban,

2014, montado a partir de uma
pesquisa respondida por 187.411 

bancários de todo o Brasil, revela que 
as mulheres ganham 81% dos salários 

dos homens e encontram mais 
obstáculos para a ascensão 

profissional. 

No entanto, a
discriminação é ainda maior

em relação às mulheres negras: 
somente 8% delas conseguem emprego 
nos bancos. Em 2014, a participação de 

mulheres em cargos de gerência, 
superintendência e direção ainda é 

inferior à dos homens, são 14,8% 
contra 22,5%.

Além do que reza
a Constituição Federal, o

Estatuto da Igualdade Racial
tem o objetivo de garantir à 

população negra a efetivação da 
igualdade de oportunidades, a defesa 

dos direitos étnicos individuais, 
coletivos e difusos e o combate à 

discriminação e às demais formas de 
intolerância étnica. 4

Apenas 24,7% dos 
trabalhadores do sistema 
financeiro são negros ou 

pardos, que ganham, em média, 
87% do salário dos

brancos. 3
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Por isso, venho a
esta Assembleia solicitar

um maior combate às 
desigualdades e cobrar a 

adoção de políticas de ações 
afirmativas, inclusive pelos 
Sindicatos, para a redução

das desigualdades
existentes.

Pessoal, quero
em nome de toda a 

diretoria do sindicato 
pedir perdão por nossa 

omissão, não é
certo isso.

Aprovadas as
secretarias de mulher, 

raça e gênero e a inclusão 
da diversidade na próxima 

convenção coletiva da 
categoria.

O que acham de
estendermos um pouco

nosso horário para ouvirmos o 
ponto de pauta da companheira 

Larissa? Vamos começar a
fazer a coisa certa? Todos

de acordo?
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+IGUALDADE

sALÁRIOS

IGUAIS

fIM DA 
DISCRIMINAÇÃO

dIRETAS
jÁ

Muito obrigado,
Odete. Sem vocês, a gente
não teria conseguido! O

apoio das mulheres da fábrica 
engrossou em muito o

caldo. Obrigado por
ter organizado tudo.

Vê se não se
acha muito. Fiz por

nossas futuras 
crianças.

O quê?!?

Você tem
sete meses para 

preparar a história, 
papai.

Quando as
tivermos, tenho 

certeza que adorarão 
saber desse dia.

Tudo por um
mundo melhor para 

nossas crianças, 
Honório.

Não. Sua vez de 
mostrar o caminho, 

Larissa.

Acabou a
Assembleia, tia.

Você tem preferência
de algum lugar

para comer?

fim
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